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      Prefácio
    

    
      
    

    
      Quando eu tinha 3 anos, fui pela primeira vez a um show do Trem da Alegria, e lá estava o Luciano. Mais de 30 anos se passaram até que o projeto 
      Celebration
       trouxe novamente o Trem aos palcos e, com ele, o reencontro com o Luciano. Suas músicas permaneceram vivas, ocupando um espaço muito especial na minha memória afetiva, mas eu sabia pouco sobre esse menino brilhante, que sempre encantou a todos.
    

    
      A partir desse reencontro, pude realmente conhecê-lo e compreender que sua trajetória é bela, mas também repleta de marcas. Enquanto suas músicas nos levavam de volta à infância, despertando as melhores lembranças, para ele, esse mesmo retorno trazia à tona feridas, e a necessidade de ressignificação e de cura.
    

    
      A realidade que conhecemos (a nossa e a do outro) é apenas uma fração de um universo totalmente interconectado. E é nesse espaço mais sutil que o Luciano nos conduz neste livro. Ele fala de resiliência, de experiências, do amor que precisamos colocar no que desejamos, da gratidão, da vibração.
    

    
      Esta é a sua história – a do menino, do cantor, do mentor holístico, do filho, do pai, do esposo, de alguém em constante busca por evolução –, mas é também um chamado para uma jornada de luz, em que possamos expandir a nossa percepção e caminhar rumo à nossa verdadeira essência.
    

    
      Entre altos e baixos, ganhos e perdas, amores e dores, Luciano se reinventou – tantas vezes quanto foi necessário – na tentativa de se reencontrar. E é esse o convite dele neste livro: que, a partir da sua história, tão honestamente dividida conosco, ousemos recordar quem realmente somos!
    

    
      
    

    
      Boa leitura!
    

    
      Fátima Rodrigues
    

    
      Jornalista e Editora
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Introdução
    

    
      “
      Eu quis saber da minha estrela-guia onde andaria meu sonho encantado. Fada-madrinha, vara de condão, esse meu coração sonhando acordado…
      ” 
    

    
      (Uni, duni, tê – Trem da Alegria. Compositores: Michael Sullivan e Paulo Massadas)
    

    
      
    

    
      Olá, querido leitor!
    

    
      
    

    
      Tenho certeza de que ao ler esse trecho, muitas pessoas sentiram a memória afetiva. Algumas voltaram no tempo e se lembraram de coisas boas. Foram mais de 8 milhões de cópias vendidas (que temos conhecimento) e esse foi um dos grupos infantis de maior sucesso neste país, na década de 1980. Eu estava lá, como um maquinista que aciona o apito e coloca lenha na fornalha. Então a pergunta que não quer calar é: O que aconteceu depois? 
    

    
      Ao ouvir milhares de pessoas cantando 
      “Eu tenho a força, sou invencível. Vamos, amigos, unidos venceremos a semente do mal…”
      , qual gatilho foi acionado com tanto poder, a ponto de travar a vida de quem recitava essa frase? Ouvi relatos de pessoas que tinham reais problemas, dizendo que se não fosse pelas canções do Trem, a vida teria sido ainda mais pedante. Me tornei amigo de algumas dessas pessoas e elas tentaram de todas as formas me ajudar na carreira autoral, talvez como uma forma de gratidão pelo que eu tinha proporcionado a elas. Essas pessoas estão no andar de cima agora e eu também dedico essa obra a elas. 
    

    
      Eu acreditava, até um tempo atrás, que as experiências extrafísicas, metafísicas, ufológicas e espirituais que vivi eram caminhos separados das estradas do Trem da Alegria. Eu estava enganado!
    

    
      
    

    
      Essa obra é o conjunto das minhas experiências, crenças e lutas para modificar os quadros que me mantiveram “preso” em uma redoma de incertezas. “
      Nem tudo o que reluz é ouro
      ”
      , 
      disse um dos meus mentores de frequência ou “guardião”. Nem sempre o que se vê na TV e nas redes sociais é a realidade retratada de forma fiel. Se não é assim hoje, imagine nos idos dos anos 1980. Nessa época podia haver mais liberdade para algumas coisas, mas, em compensação, havia muita ignorância. Vivíamos momentos de transição e é claro que, para um menino, falar sobre encontros espirituais era um tabu. Imagine falar de “homenzinhos verdes”? Ainda bem que uma boa parte da população da terra está abrindo suas mentes para uma ideia que nem é tão enfadonha assim: “
      Não estamos sozinhos no universo
      ”. Mesmo, porque, isso seria um tremendo desperdício de espaço.
    

    
      
    

    
      Desde tempos imemoriais, a humanidade ergueu os olhos para o céu, buscando respostas nas estrelas. Entre constelações e mistérios, há uma verdade oculta, sussurrada apenas àqueles cujo espírito está pronto para despertar. Foi em uma noite silenciosa, quando a fronteira entre os mundos se tornou etérea, que a minha consciência se desprendeu da matéria e fluiu para além dos limites da Terra. O destino? Um lugar que sempre existiu nos ecos da minha alma, mas que só agora se revelava diante de mim: Arkeya’nn, a cidade luminosa de Arcturus.
    

    
      Lá, entre estruturas de energia pulsante e seres de sabedoria infinita, compreendi que a realidade que conhecemos é apenas uma fração de um vasto cosmos interconectado. Em Arkeya’nn, os pensamentos moldam o espaço, a música constrói caminhos e o conhecimento vibra no ar como uma presença viva. Esta não é apenas a minha história: é um chamado; uma ponte entre mundos; um convite para aqueles que ousam recordar quem realmente são; uma jornada de luz que pode ajudar quem passou e quem ainda passa por problemas cotidianos. Esses problemas podem estar interconectados com energias sutis, mensagens subliminares de seres sem evolução e ações extraplanetárias que atuam em uma agenda bem sinistra para nós, terráqueos. Tive uma caminhada diferente de muitos, por conta da minha carreira, e a maioria das pessoas entendem como algo incrivelmente “divino”, mas a jornada não foi tão luminosa assim. 
    

    
      Este não é apenas um livro: é um convite para expandir sua percepção, libertar-se das amarras da terceira dimensão e dar um passo rumo à sua verdadeira essência. Eu vou relatar não apenas o que me causou transformações para uma vida melhor, mas as feridas, as fraquezas e os pontos que precisei encontrar para iniciar o caminho da cura.  
    

    
      Os Arcturianos nos ensinam que tudo está interligado e que a mudança que buscamos começa dentro de nós. Houve momentos muito bons na época do Trem da Alegria. Hoje lembro deles com carinho, porque venho trabalhando alguns conjuntos de crenças relacionados. Esses conjuntos de crenças ficaram enraizados por muito tempo, produzindo uma rede de intrigas internas. A coisa era tão encrostada na minha psique que algumas memórias positivas foram empurradas para os fundos das gavetas do meu subconsciente. 
    

    
      Eu passei por muitas coisas ao longo dos meus 52 anos de vida, mas a situação mais marcante foi encontrar as anomalias que me prenderam em um ciclo por mais de 35 anos. Há um conjunto de fatores que desencadearam um monte de crenças que influenciaram muitas das minhas decisões na vida – algumas positivas, outras nem tanto. O que venho explanar para você nesta obra é uma fórmula que encontrei para alterar algumas “programações” que não são legais em nossas vidas.
    

    
      Encontrei inspiração para escrever esse livro em meio à mentoria Arcturiana que ministrei. Senti a necessidade de conectar as informações da minha vida com os processos de resiliência que sempre tive que exercer. Com isso, senti a necessidade de compartilhar isso com você, caro leitor. Falar sobre as minhas fraquezas não será fácil, mas acredito que com o conteúdo desta obra e as ferramentas que serão deixadas para você praticar, uma transformação pode acontecer na sua vida.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Estrada tortuosa
    

    
      Em busca de aprimoramento espiritual, fiz inúmeras pesquisas dentro do meu campo de ação. Em uma dessas pesquisas, me deparei com um dos meus maiores “demônios”. Como eu poderia tratar algo que internamente me consumia usando as mesmas técnicas que aplicava nas pessoas? Como isso poderia funcionar primeiramente em mim? Era uma dúvida que permeava a minha mente, porque todas as técnicas que aplicava nas pessoas eu aplicava primeiramente em mim. Nos dias atuais consigo entender as nuances e obter explicações plausíveis do por que algumas pessoas têm resultados e outras não, mas nem sempre foi assim, e é dessa trajetória de encontros e trombadas que se trata essa obra. 
    

    
      Os resultados apareciam em minha vida gradativamente, porém em assuntos diferentes dos núcleos problemáticos que silenciosamente assolavam a minha vida, por meio da minha mente. Eu tinha os resultados para situações pontuais, mas dentro de mim ainda pairava um vazio.
    

    
      
    

    
      Em meados de 1998, tive a primeira experiência em desdobramento extraterrestre e fui parar diretamente na nave do Comando Estelar Ashtar. Foi lá que conheci meu Mentor Arcturiano Karrara’ann. Antes disso, minhas buscas espirituais eram pautadas mais em uma busca material do que qualquer outra coisa. Sabe aquelas pessoas que vão nos centros apenas de segunda-feira para falar com o Exu, porque acreditam que eles estão mais próximos da faixa terrestre e, assim, vão trazer o emprego, o amor, o “pataco” etc.? Pois é, eu não apenas pensava assim, mas sentia que, tendo a incorporação, ou seja, estando do outro lado da história, a coisa seria diferente. Quando a nave do comando Ashtar cruzou a minha vida, mesmo diante de tantos absurdos ditos e vistos naquela ocasião, eu não tinha capacidade psíquica para concatenar as informações que me foram entregues. Eu conto essa trajetória na íntegra em meu primeiro livro, 
      O portal multidimensional – Além da magia e do orbe terrestre.
    

    
      Esse acontecimento serviu para um aprendizado. Porém o que entendi como ensinamento não era, de fato, o que estava sendo instruído. Fiz uma espécie de “
      downloads
      ” dos arquivos que estavam adormecidos em meus registros, mas o ego terreno é bem complicado e a crosta das trevas, em sua maledicência, faz uso de muitas camadas vibratórias desse ego. Acreditei que tinha que adicionar um poder extra para conquistar as coisas terrenas da vida. Estudei e não me arrependo, mas na prática as coisas não são bem assim. Os estudos foram intensos e me trouxeram conhecimento sobre magia, bruxaria e suas vertentes. Tenho certeza de que não era esse o caminho que os nossos irmãos estelares queriam para mim. Hoje eu entendo que era apenas uma passagem.
    

    
      Em meio a incorporações fora de hora e em lugares inapropriados, rituais em demasia para a lua e falta de exercícios cotidianos, bebida demais, loucuras demais e pessoas desconexas, não pude perceber que em vez de estar mais próximo da experiência vivida com esses Seres Extraterrestres, eu me afastava ainda mais. Em paralelo, com a música as coisas ainda iam de mal a pior. Eu estava sempre andando em círculos na tentativa de provar algo a alguém o tempo todo – mesmo que esse alguém fosse eu mesmo. Isso é uma das maiores mentiras desde o Êxodo. Não há como você provar algo para você mesmo, porque você mesmo não se cobra a ponto de se estropiar por completo. Esse é o motivo de tantas desistências ao longo da vida. Só se faz algo por completo quando se coloca amor nesse “algo”. E por mais que as minhas tentativas tivessem uma cobrança para beirar a perfeição, nada do que eu fazia preenchia o vazio. O que eu jamais imaginei era que na jornada, por muitas vezes, esse vazio ainda daria as caras em minha vida.
    

    
      
    

    
      No meu primeiro livro eu conto algumas passagens sobre a espiritualidade, mas não como será nesta obra. Aqui, você vai conhecer um vai e vem de histórias que, no final, colidirá com o que tive – e ainda tenho – que fazer para evoluir como pessoa. Essa vida multidimensional está presente em minha vida desde que me conheço por gente. Tive passagens muito interessantes, mas mesmo assim o aprendizado ainda estava incompleto. Tudo isso porque há uma crença enraizada em nossa psique que precisa de tempo para limpar. Se livrar das verdadeiras raízes daninhas não é fácil. 
    

    
      Mas a pergunta que vai pairar nesta obra é: “
      De qual crença estamos falando?
      ”.
       
      Encontrar essas crenças é a tarefa mais difícil que um ser humano terá na jornada de luz pessoal. Eu imaginei, em meados de 2018, que tinha encontrado todas as respostas para as minhas dúvidas. Isso é uma das maiores mentiras da humanidade, desde a fatídica frase “
      Na mixagem a gente acerta
      ”.  E 2018 foi o ano mais transformador de toda a minha existência. Em maio desse ano me tornei pai – uma experiência das mais incríveis, conturbadas e assustadoras que alguém na minha idade (45, na época) poderia vivenciar. Eu queria entender algumas coisas que naquele momento não pareciam ter explicações plausíveis. Eu senti que as mudanças foram impostas para que a vida realmente tivesse outro sentido, completamente fora da estrada que estava se formando. Depois de um tempo, e até hoje, entendo que, para alguns acontecimentos, o campo tem que estar por um lado ceifado e, por outro, cultivado. E eu tinha que ter um filho com a preciosa mulher da minha vida, Vivi.
    

    
      
    

    
      Quando saí do Trem da Alegria eu queria fazer rock. Não foi bem o que aconteceu, até meados de 2009 para 2010. Lancei o álbum 
      Um algo além
      , com músicas interessantes e voltadas para o pop rock. Mas como divulgar um álbum com a cara e a coragem, se cada vez que eu fazia uma reunião, me pediam 3 milhões de reais para tal? Fiz 3 reuniões. Já estávamos falando de 9 milhões para fazer o trabalho acontecer. As rádios até gostavam do som, mas o financeiro precisava de uma “ajudinha” básica no “jabá’. 
    

    
      Em meados de 2014 percebi que havia uma grande necessidade de “tratar” algo relacionado ao Trem. Um dos integrares teve a brilhante ideia de reunir todos. Fizemos algumas reuniões e eu fui, despretensiosamente. Quando entrou um produtor parrudo na jogada e a possibilidade do projeto era plausível, tive uma síncope. Comecei a passar mal e meu lado esquerdo da face paralisou. Foi um pega pra capar e cheguei a achar que daquela eu não escaparia. Em uma discussão com um dos integrantes, fui extremamente ríspido, confesso. Antes mesmo de começar, já estava terminando. 
    

    
      Fui a um neurologista e ele me pediu uma bateria de exames. Como diz a frase de um filme de comédia dos anos 1980, “foi uma péssima hora para parar de fumar…” (risos). Realizei os exames e levei ao médico. Ele olhou… olhou… olhou… E me perguntou: “
      Você faz meditação?
      ”, e eu respondi: “
      faz tempo que não medito
      ”. Então ele disse que era para eu voltar a meditar porque o que eu tinha era uma carga excessiva de estresse. Fiquei aliviado ao ouvir o diagnóstico, mas, ao mesmo tempo, intrigado pelo que desencadeou tais efeitos colaterais. Decidi então, após o episódio, que não faria nada relacionado a qualquer tipo de “volta” do Trem da Alegria. Lembro que, nos anos seguintes, cheguei a postar no Facebook uma frase no dia 1º de abril: “Fiquem atentos, o Trem da Alegria vai voltar!”. Quanta maldade (risos). Algumas pessoas me xingaram com vontade naquela postagem (risos).
    

    
      
    

    
              O tempo foi passando e diversas situações foram acontecendo, que vou relatar nos capítulos a seguir. Em 2019, houve uma proposta sem intenções, até empresariais, para fazer um “
      remake
      ” do Trem da Alegria. Isso aconteceu por conta de um programa em que fui convidado para cantar. Segundo o produtor, outros foram chamados, mas apenas a Patricia e eu fomos ao programa. Foi um sucesso e isso despertou em algumas pessoas a ideia de fazer uma celebração. O processo foi tão maluco que até um show foi marcado e não tinha nem banda para tocar! Entre algumas pessoas, havia um produtor que se prontificou a arrumar uma banda. Essa banda já estava pronta, porque fazia parte de outra celebração, a do Balão Mágico. Como eu estava empenhado em divulgar meu livro, agendar as terapias e os tratamentos que fazia, minha esposa tomou a frente para ajudar. Pelo que sei, todos os ex-integrantes foram convidados, mas não aceitaram fazer. Eu apenas disse: “
      Me diga como tenho que estar vestido e quanto vou ganhar… O que cantar, eu já sei rsrsrs…
      ”
      .
    

    
              Aparentemente estava tudo bem, mas eu não esperava que o projeto tomaria proporções nacionais e que haveria convites de programas de TV. Nesse período fizemos programas, dos mais variados aos mais famosos. Isso causou uma comoção positiva em algumas pessoas e, ao mesmo tempo, despertou o ódio de outras. Teve gente que ficou tão brava, mas tão brava que causou discórdia entre os outros integrantes, sem ao menos fazer parte de nenhuma formação do Trem da Alegria. Dá para entender? Confusões foram armadas por conta de fofocas infundadas. Um disse-me-disse interno enquanto muitas pessoas vivenciavam uma nostalgia durante os espetáculos. Ameaças de processos por pessoas que nem no projeto estavam e que nem mesmo nos programas eram citadas pelos apresentadores. 
    

    
      Essa energia remeteu a um passado altamente conturbado da minha vida. Como sempre foi, havia uma guerra de ego entre os pais. Senti que essa guerra estava para ser transferida, mas agora para nós. Eu pensava que esse processo pudesse fazer parte de um resgate cármico e que só vivenciando ele poderia me curar. Mediante essa ideia, pensei: “Que mal pode fazer?”. Nem me atentei que em 2014 fui parar no médico por conta de uma “possível” volta do Trem.
    

    
              No dia em que fizemos o programa do Faustão que, na época, estava na TV Globo, a bomba estourou! Eu usei todas as técnicas para facilitar minha passagem naquele programa. Eu trabalhei todas as emoções alternadas que estavam descendo e subindo feito uma montanha-russa. Mesmo assim, eu não conseguia identificar de onde vinham essas oscilações emocionais. Eu precisava de tempo pra explorar essas emoções, mas tudo aconteceu muito rápido. Com a apresentação no programa, o telefone deixado para shows não parava de tocar; as redes sociais não paravam de crescer e muitas energias estavam sendo emanadas para que esse projeto, apelidado de “Trem da Alegria 
      Celebration
      ”, rodasse o Brasil.
    

    
      
    

    
              Nesta obra, não vou julgar o comportamento de ninguém a não ser o meu, mas nem todas as pessoas que faziam parte desse projeto estavam na mesma sintonia, e isso é um fato. Como mentor holístico, eu me sentia na “obrigação” de estar bem o tempo todo, principalmente por saber que fiz parte da infância de muita gente e que essa era uma responsabilidade e tanto, mas a realidade não funciona desse jeito. Passaram-se cerca de 20 dias da gravação para a exibição na TV. No domingo em que foi ao ar, não consegui assistir. Tive uma crise de ansiedade inexplicável. Após a aparição e vendo toda a reação das pessoas, tive uma sensação completamente diferente das vibrações que estavam acontecendo naquela noite. Peguei uma lata de alumínio, todos os CDs de músicas que compus pós-Trem da Alegria e taquei fogo.
    

    
              A parte engraçada dessa história é que os CDs não pegaram fogo! Minha mulher, quando viu, correu para apagar e começou a gargalhar, porque o fogo não havia danificado os CDs. Naquele momento minha frustração ficou ainda maior. Me recolhi na insignificância e apenas expliquei para ela que não havia mais o porquê de ter aquelas coisas guardadas. Eu sentia que não era o que as pessoas queiram ouvir. Senti que tudo o que tinha feito pela música tinha ido por água abaixo e que todas as noites de sono e de loucuras (porque foram muitas) foram um tempo jogado no lixo. Com algumas cervejas na cabeça na ocasião, chorei, deitei e dormi.
    

    
              No dia seguinte, comecei minhas práticas holísticas na tentativa de não apenas consertar as energias ruins que eu tinha atraído, mas entender o que havia de fato acontecido comigo. É claro que frustrações existem e eu tive várias em minha vida, assim como todo mundo; o que eu não conseguia entender era a angústia que me tomava. Eu já havia curado isso, ou, pelo menos, era o que eu pensava que tinha feito. Eu tinha alguns clientes para atender e, mediante a seriedade do meu trabalho, eu não deveria deixar nenhum tipo de energia interferir no processo de ninguém.
    

    
      
    

    
              Abri a minha Mesa que acabara de chegar. Até então, eu trabalhava com outra Mesa radiônica. Acionei o campo da Mesa TKR Quântica e solicitei a ajuda. Pedi para que curasse esse bolo de emoções desconexas. O mais estranho era que havia momentos em que eu pensava de forma agradecida pela situação. Poxa, estou na TV, estou fazendo algo que gosto. Também sentia gratidão verdadeiramente. Mas em outros momentos as sensações eram terríveis e algumas situações e pessoas vinham involuntariamente em meus pensamentos. As imagens dessas pessoas eram as mais variadas, mas a mais perturbadora era a imagem do meu pai. Eu havia perdoado meu velho e ele estava passando por um processo bem delicado. Estava com um câncer agressivo e eu evitava falar sobre os acontecimentos do passado com ele. Minha mãe, como toda e qualquer mãe, ficou muito feliz em ver o sucesso dos programas e as reações das pessoas. Se tem alguém que conheço com uma resiliência incrível é a minha mãezinha. Ela quebra o pau, chuta o barraco, mas em dois dias perdoa as pessoas. O exemplo mais claro disso foi o dia em que cheguei em casa do trabalho e vi meu pai, minha madrasta e minha irmãzinha sentados à mesa, desfrutando de um belo jantar. Olhei aquilo e não entendi nada. Minha mãe disse: “
      Filho, nós não podemos guardar mágoa das pessoas. Ele é seu pai
      ”.
    

    
              Na mesma semana, fomos convidados para o programa da Luciana Gimenez. Fizemos e, no meio do programa, comentamos sobre o meu trabalho holístico e isso foi mais uma “intervenção” daqueles que me trouxeram a Mesa TKR. Minha agenda entupiu de um jeito que eu não dava conta de atender tantas pessoas. Mesmo com um programa na Rádio e divulgando nas redes sociais, percebi que esse programa foi um divisor de águas nas minhas terapias. E olha que coisa engraçada: eu não queria fazer o programa. Não porque o programa tinha algum desafeto ou coisa assim, mas porque, assim como em outros, tentei colocar meu trabalho autoral e não tive respostas. Mais uma vez algo estava empurrando na direção contrária, mas meditei, refleti e fiz o programa.
    

    
              Foi maravilhoso porque conheci pessoas incríveis! Algumas delas são minhas clientes até hoje! Outras se tornaram amigas! Foi um momento mágico que resultou em muitas conquistas em minha carreira terapêutica. Esse acontecimento trouxe um bem-estar tão grande que esqueci completamente dos momentos conflitantes que passava quando se tratava de Trem da Alegria. O ano de 2019 estava terminando bem, com palestras e um estande com exposição de alguns produtos na Mystic Fair SP (feira mística e exotérica), onde conheci pessoas interessantíssimas, revi amigos que não via há tempos e vivenciei momentos de muitas alegrias. Mesmo assim ainda havia um vazio. Era como se algo ainda estivesse por vir e, nas tentativas, causar uma certa tristeza. Pelo fato de ter sido um sucesso, criei a paranoia de que todos me enxergavam com esse prisma. Isso nada mais é do que um conjunto de crenças enraizado. Mas é claro que atrapalhou – e muito – os andamentos de alguns projetos.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      O anúncio
    

    
      Eu ainda tenho incorporações, mas em casos esporádicos. Em meados de 2019 para 2020, mudamos para uma casa bem grande, onde eu podia trabalhar. Nessa casa, tive a incorporação de um de meus mentores, que disse à minha mulher que “momentos complicados estavam por vir…” Ela até refutou a informação, indagando que não deixaríamos a peteca cair, mas ele imediatamente disse: “Não será apenas com vocês… Será mundial…”. Quando ela me contou, imaginei que pudesse ser uma guerra. Imaginei também que aquela sensação estranha que sentia poderia ser esse “acontecimento” que estava por vir.
    

    
              No começo de 2020, o Trem da Alegria 
      Celebration
       fez 3 shows em uma casa renomada de São Paulo, lotando todas as sessões. Era uma comoção impressionante para todos os participantes, tanto do projeto, quanto de fora dele. Eu estava tentando aplumar as energias e as emoções, mas quando me via só, uma sensação de derrota me tomava por completo. A luta era tão desleal que havia momentos em que não sabia se era aquilo mesmo que eu tinha que fazer, o porquê, se o caminho era o certo ou se estavam tentando desviar a minha atenção para uma verdadeira estrada de sucesso.
    

    
              Ao mesmo tempo em que as pessoas procuravam suas soluções em mim, eu procurava minhas soluções pessoais para que tudo o que eu dissesse não soasse como mentiras. Fiz, então, um processo interno de gratidão. E funcionou bem, por um tempo. Concentrei minhas atenções em todas as coisas boas que aquela volta estava me trazendo. Agradecia a cada uma delas. Todo esse processo começou a me fortalecer e, assim, eu conseguia diariamente elucidar o caminho das pessoas, através da energia, dos mentores e dos seres de luz. Logo depois do último show do Trem, aconteceu o 
      lockdown
       e tudo parou. Entendi o que o meu mentor havia dito. Poxa, por que não falou abertamente? Ah, meu querido leitor, eu questionava demais e ainda questiono. Creio que eu seja um dos mentores holísticos mais céticos que você vai conhecer na história do esoterismo. Ao longo desta obra, acredito que vou perturbar e muito a crença de muita gente.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      A pandemia
    

    
      No final de 2019, os mentores de uma Ordem denominada 
      Comando Santa Esmeralda
       me trouxeram uma Mesa de cura. Essa mesa não poderia ser cobrada, e se a pessoa quisesse fazer uma doação, seria por livre e espontânea vontade. Eu achei incrível essa iniciativa e também fiquei honrado de canalizar tal ferramenta. Assim que coloquei a mesa em funcionamento, ela não parou mais. Eu não tinha ideia de que ela seria tão movimentada pelos anos seguintes. A mesa funciona com o “testemunho”, nomenclatura usada na radiestesia para o nome e a data de nascimento da pessoa que precisa do restabelecimento. Houve muitos relatos de cura emocional e física de pessoas que pediram para colocar seus nomes. Durante o período pandêmico, quase 1.000 pessoas passaram por essa mesa. Como, para os seres que atuam na Ordem, a morte pode ser – de alguma forma – a cura, tivemos algumas perdas.
    

    
              O Trem da Alegria 
      Celebration
       me aproximou de algumas pessoas e me afastou quase que instantaneamente de outras. De algumas realmente não senti a menor falta, mas em relação a outras, houve um sentimento conflitante. Conforme a pandemia avançava, as incertezas se acumulavam, e eu só tinha a espiritualidade para me apoiar. Sempre conversava com esses seres através da mesa TKR, mas nesse período, em função da diminuição das energias eletromagnéticas, da poluição sonora e do ar, as conexões aumentaram. Foi um momento de muitas incertezas e conflitos, que o Brasil sabe bem como foi. Mas nós tínhamos um bebê de apenas dois anos que, para a sorte dele, não se lembra de muita coisa dessa época. Mesmo assim, tendo em vista tudo o que estudei, entendo que as conversas e as vibrações ao nosso redor moldam informações que podem ser captadas pelo subconsciente. Essa era uma preocupação latente, mas confesso que nem sempre tomamos os devidos cuidados.
    

    
              Com toda a bagunça promovida pela doença, as pessoas começaram a procurar respostas. Nessa época, meu trabalho com o Tarot Psicotrônico se tornou cada vez mais requisitado. Os tratamentos com a Mesa TKR também, e ao passo que tudo acontecia, mudanças nas minhas vibrações me colocavam em contato com novos caminhos. Não demorou muito para a segunda Mesa ser enviada pelos nossos irmãos da luz. Eis que nasceu a Mesa de Órion, uma Mesa que conserta os registros de vidas anteriores conhecidos como “Registros Akáshicos” e uma ferramenta poderosa que mudou a vida de muitas pessoas. Como sempre digo, é preciso testar para sentir a eficácia, e assim o fiz. Me coloquei na Mesa de Órion e tive um vislumbre de bloqueio que jamais imaginei que tivesse.
    

    
              Quem conhece a minha trajetória sabe que tive problemas com o meu pai, mas a Mesa identificou um bloqueio de registro de vidas anteriores com a minha mãe. Achei aquilo incrível, porque eu não tinha ideia de que uma situação de uma vida anterior pudesse ser engatilhada nesta vida, por algo tão insignificante. Só para ilustrar, eu tive ciúme da minha mãe elogiando, ao meu lado, um amiguinho para a mãe dele. Aquilo engatilhou muitas carências afetivas em meu subconsciente, a ponto de fazer com que, de certa forma, eu estragasse alguns relacionamentos anteriores. A Mesa começou a fazer sucesso entre os meus clientes e as pessoas que ouviam sobre ela na rádio. Eu gravava o programa e enviava para os estúdios, por conta da pandemia. Entre um atendimento e outro, coloquei meu canal do YouTube para rodar. Gravava vídeos explicativos sobre as terapias e sobre as Mesas e as coisas começaram a fluir. Nessa mesma época, houve o meu primeiro contato com os felinos de Sírius, os Hankors, seres multidimensionais impressionantes! Uma guarda interdimensional que faz jus ao trabalho da luz. Quando eles aparecem é porque há uma necessidade ainda maior de proteção. Tenho muita gratidão a esses seres! Eles são bem semelhantes aos Thundercats… Que os Hankors não me ouçam… (risos).
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